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O Antigo e o
Moderno

as ilustrações

esquemát i -

cas e com os

textos, todas elas

mostravam um diâ-

metro antero-posterior

muito alongado e um diâmetro

transverso muito estreitado. Dava a

impressão de que o querido mestre falava de um

outro animal que não o ser humano.

Em outras oportunidades, ao importar imagens

de um outro arquivo para compô-las com os textos, nota-

mos que as bordas não foram trabalhadas com requinte, e

artefatos indesejados, compartilhavam da apresentação.

Na progressão do tema, quando, ao dedilhar o

mouse, por alguma distração ou mesmo por manipula-

ção inadvertida, imagens eram deixadas para trás,

quebrando a seqüência, a situação deixava-o em pânico,

pois não tinha domínio suficiente para controlar os

pequenos embaraços.

E mais: hoje as apresentações dispensam o professor

de carregar grandes volumes de diapositivos, que,

além da quantidade, muitas vezes, por qualquer razão,

saem da seqüência, fazendo com que ele tenha de

reorganizá-las, e com isto perder um tempo irrecu-

perável. Hoje todos estes incômodos podem ser substi-

tuídos pela formatação de apenas um CD gravado.

Aí surgem outras circunstâncias que deixam o

sessentão fora de rumo: ao colocar o CD no compu-

tador disponível no local da palestra, algumas vezes este

CD se mostra incompatível com o computador e

simplesmente não abre. Outras vezes, também por razões

não sabidas, desconfiguram as imagens ou suas cores.

E aí, comprovamos a diferença entre o antigo e moderno:

pânico e correria para solucionar os pequenos

dissabores. Mas tenho certeza que tudo se arranjará!
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Durante todos estes anos, para dar suas aulas,

foi um �expert� na confecção de diapositivos, sempre

bem equilibrados na cor, conteúdo, i lustrações e

seqüência didática.

O tempo passou e novas gerações de professores

surgiram. Estes, de origem mais recente, foram acostu-

mados a trabalhar tendo como acessório fundamental

a informática e os computadores. Com estas facilida-

des, ao elaborarem suas palestras dominaram os bene-

fícios que o computador pode lhes oferecer. Moderni-

zou-se a dinâmica da apresentação, a qualidade das

cores, as imagens em movimento, a seqüência contro-

lada de imagens dançantes ao toque do dedo no mouse

à disposição, a composição de múltiplas informações

escritas ou de ilustrações através destes artifícios em

um mesmo diapositivo. Aconteceu uma verdadeira re-

volução de qualidade e da seqüência lógica de uma

apresentação didática.

Nosso sessentão não poderia f icar para trás.

Passou a utilizar o computador e todas as artimanhas

ali contidas, para fazer com que suas palestras se

tornassem mais agradáveis. Achando-se um exímio conhe-

cedor do computador começou, como os modernos, a

compor imagens, jogá-las em movimento, brincar com as

cores, ou seja, utilizar-se de tudo que lhe era de direito.

Como resultado disto, ao assistir uma de suas apre-

sentações, notei alguns detalhes que diferenciam o anti-

go do moderno. Procurando imitar a dinâmica dos nova-

tos, jogou com as imagens procurando compô-las num

ritmo agradável. A conseqüência da iniciativa foi de

constatação interessante: ao falar de uma patologia que

acomete o encéfalo, as imagens de tomografia

computadorizada do crânio, para dividirem espaço com


